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Luta para regular a 
pandemia das bets

Patrocínio

Regras e horários

Levantamento feito em outubro pela consultoria inter-
nacional Regulus Partners para a britânica BBC apontou 
que o Brasil é hoje o quinto maior mercado do mundo 
de apostas online, as chamadas bets. A projeção é que 
as empresas de apostas faturem no país cerca de R$ 22 
bilhões. As bets passaram a dominar o mundo esportivo 
brasileiro. Patrocinam praticamente todos os times de 
futebol do país, e os principais campeonatos. No início 
do ano, o Banco Central chegou a apresentar um relató-
rio no qual dizia que, de janeiro a março, os apostadores 
teriam destinado até R$ 30 bilhões por mês às bets. E 
chocou ao mostrar que grande parte desse dinheiro saía 
do que famílias ganhavam de programas sociais. 

A regulamentação poderá 
limitar os patrocínios esporti-
vos. Se os anúncios de bets ti-
verem que vir sempre acom-
panhados de advertências e 
só puderem, por exemplo, ser 
veiculados à noite, tais limita-
ções podem alterar a forma 
como hoje essas empresas de 
apostas aparecem nas cami-
sas dos jogadores. 

Incluídas as “modalidades 
esportivas” no artigo da 
Constituição, então haverá a 
discussão sobre as regras. A 
ideia é que textos de adver-
tência sejam semelhantes 
aos que há em propagandas 
de cigarro e de bebidas. Mas 
deverá também haver regu-
lamentação sobre horários de 
propaganda.
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Quase todos os clubes são patrocinados por bets
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PEC para regulamentar

Jogo de apostas faz mal

Regulamentação

Ludopatia

Desafio

Futebol

Proposta vira a PEC 49/2005

As bets viraram uma pandemia. Chegaram a ser tema de 
uma CPI no Senado, que acabou não dando em nada. Na 
segunda-feira (15), o deputado Luciano Ducci (PSB-PR), 
que é médico de formação, conseguiu iniciar um novo 
capítulo na luta contra essa pandemia: ele obteve as 171 
assinaturas necessárias para protocolar uma Proposta de 
Emenda à Constituição para regulamentar as bets. A pro-
posta passa a tramitar e será discutida no ano que vem. 

A proposta de Ducci é simples: ela acrescenta “moda-
lidades esportivas” no parágrafo 4º do artigo 220 da 
Constituição, que hoje estabelece que “a propaganda 
comercial de tabaco, bebidas alcoólicas, agrotóxicos, me-
dicamentos e terapias” precisa conter “advertências dos 
malefícios decorrentes do seu uso”. As apostas esportivas 
entram nesse rol. 

A partir da aprovação da PEC, 
será preciso, então, fazer um 
projeto de lei complementar 
ou de iniciativa do Executivo 
que detalhe como vai se dar 
essa regulamentação. “Esses 
jogos precisam ser regula-
mentados”, defende Ducci. 
“Há hoje diversas famílias 
iludidas por essa promessa de 
dinheiro fácil, de riqueza”.  

Uma das maiores preocu-
pações de Ducci é com a 
exposição de crianças a 
essas propagandas. E com a 
discussão de limitações claras 
que as impeçam de apostar. 
Outra preocupação é com o 
vício, a chamada “ludopatia”. 
Jogos de apostas em dinheiro 
viciam. É até por essa razão 
que os cassinos são proibidos 
no Brasil desde 1946.

Ducci sabe que a regulamen-
tação será um grande desa-
fio. O negócio das apostas 
esportivas ganhou um vulto 
bilionário e, naturalmente, 
em função disse, as empre-
sas bets adquiriram grande 
poder. Tanto porque hoje há 
parlamentares prontos para 
apoiá-las, seja pelo negócio 
seja pela força esportiva.

Há uma bancada expressiva 
que tem relação com as equi-
pes de futebol, que certamen-
te a essa altura temem perder 
o dinheiro que ganham das 
bets. “Mas nós já enfrentamos 
a primeira batalha. Consegui-
mos as assinaturas de apoio 
para protocolar a proposta. Va-
mos, então, para as próximas 
batalhas”, confia Ducci. 

Protocolada com o número de assinaturas de apoio, a 
proposta de Ducci passa a tramitar na Câmara como PEC 
49/2005. Como estamos na última semana de trabalhos 
do Congresso antes do recesso de fim de ano, a expec-
tativa de Ducci é que a PEC comece a tramitar após o 
retorno das atividades, em fevereiro do ano que vem. “Aí, 
esperamos que seja instalada uma comissão especial 
para tratar do tema e que se consiga fazer a importante 
regulamentação dessa modalidade de jogo”, disse Ducci 
ao Correio Político. 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Ducci conseguiu o apoio para fazer tramitar a PEC

Flávio 
Bolsonaro 
passa à frente 
à direita

A mais recente rodada da pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta terça-feira (16), trouxe um 
dado que mexeu com o xadrez 
da direita brasileira de olho nas 
eleições presidenciais de 2026: 
nos cenários pesquisados, de pri-
meiro e de segundo turnos, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
aparece à frente de outros nomes 
do campo conservador, como o 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). 

O resultado não apenas re-
posiciona Flávio no debate na-
cional, como reabre discussões 
internas sobre liderança, herança 
política e estratégia eleitoral do 
bolsonarismo após a inelegibili-
dade de Jair Bolsonaro.

A Quaest ouviu 2.004 pessoas 
entre 11 e 14 de dezembro. A mar-
gem de erro da pesquisa é de dois 
pontos percentuais. Em todos os ce-
nários testados de primeiro turno, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
lidera, oscilando, dependendo dos 
candidatos, entre 41% e 34%. E em 
todos os cenários, Flávio agora apa-
rece em segundo, oscilando entre 
27% e 21%. Em um eventual segun-
do turno, Lula teria 46% e Flávio, 
36%. É mais do que teria Tarcísio e 
o governador do Paraná, Ratinho Jr 
(PSD): ambos teriam 35%.

Nome em teste

Para o professor de políti-
cas públicas do Ibmec Brasília, 
Eduardo Galvão, o desempe-

nho de Flávio Bolsonaro cum-
pre hoje um papel duplo. “A 
pesquisa indica as duas coisas 
ao mesmo tempo, mas com 
pesos diferentes. No estágio 
atual, Flávio Bolsonaro ainda 
funciona principalmente como 
um instrumento de medição 
da força do bolsonarismo sem 
Jair Bolsonaro na urna”, avalia. 
Segundo ele, esse teste é central 
para que a direita entenda até 
que ponto o eleitorado perma-
nece fiel ao projeto político as-
sociado ao ex-presidente.

Ao mesmo tempo, Galvão 
pondera que o desempenho 
não pode ser tratado como 
meramente simbólico. “O fato 
de aparecer à frente de outros 
nomes do campo conservador 
confere densidade política à 
sua pré-candidatura e impe-
de que ela seja tratada apenas 
como um balão de ensaio irre-
levante”, afirma. Na leitura do 
especialista, Flávio ainda não é 
um candidato plenamente con-
solidado, mas já ultrapassou a 
condição de experimento des-
cartável.

O avanço de Flávio nas si-
mulações tem impacto direto 
sobre outros projetos da direita, 
especialmente o de Tarcísio de 
Freitas. Para Galvão, o recado da 
pesquisa é claro: o bolsonarismo 
continua sendo o eixo organiza-
dor do campo conservador. “O 
desempenho de Flávio reduz o 
espaço  de Tarcísio como alter-
nativa viável”.

Primeira pesquisa sem Jair 
Bolsonaro muda cálculo eleitoral 

Andressa Anholete/Agência Senado

Candidatura de Flávio mexeu no tabuleiro eleitoral à direita

Por Beatriz Matos


